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Tensões étnicas no mundo do trabalho:  
a produção sócio-cultural da identidade e da diferença  
(Porto Alegre – 1890/1900) 
 
Carlos Eduardo Millen Grosso1 
 
Resumo: Este é um estudo sobre as tensões étnicas no mundo do trabalho na cidade de Porto Alegre, entre 1890 
e 1900. A partir da análise de dois processos criminais, a pesquisa busca explorar a persistência do componente 
étnico da identidade social entre nacionais e imigrantes nos momentos de contato intergrupal em ambientes de 
trabalho. Isso significa tratar as relações interétnicas como um fenômeno social em permanente tensão entre 
sujeitos e grupos sociais. As considerações apontam para a necessidade de incorporar as diferentes perspectivas 
dos réus, ofendidos e testemunhas, que viviam e percebiam a realidade de diferentes coordenadas. 
 
Palavras-chave: Tensões étnicas. Mundo do trabalho. Processo criminal. 
 
1. Introdução 
 
Nos últimos anos do século XIX, Porto Alegre concentrava capital comercial, 
desenvolvia mercado consumidor e mercado de trabalho livre, sediando o maior número de 
fábricas do estado e a maior diversidade industrial. A produção industrial esteve, 
principalmente, atrelada ao mercado regional e foi financiada por pequenos capitais 
acumulados através do comércio por imigrantes na maioria das vezes2.  
Em consequência da expansão industrial, muitos imigrantes aportavam na capital do 
Rio Grande do Sul, atraídos pelas oportunidades de trabalho. Entretanto, os estrangeiros que 
se fixaram na cidade não puderam ser aproveitados pelo setor industrial, de modo que 
buscaram no pequeno comércio e no setor de serviços os meios para sobrevivência. 
O relativo incremento às atividades econômicas citadinas, por certo não gerou 
mecanismos de absorção do contingente populacional estrangeiro e nativo, no tocante ao 
mundo do trabalho, criando um grupo pobre urbano que oscilava entre o emprego temporário, 
o desemprego, ou ainda formas diversas de sobrevivência ligadas à ilegalidade. Portanto, 
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existem condições favoráveis para o desenvolvimento de interações sociais geradoras de 
conflitos e disputas entre pessoas das mais diversas origens étnicas. 
 
2. Identidade e diferença 
 
A composição demográfica de Porto Alegre caracteriza-se pela heterogeneidade étnica 
resultante da imigração.3 O mesmo pode ser afirmado com relação aos processos criminais 
analisados em minha dissertação de mestrado: alemães, italianos, espanhóis, árabes, 
paraguaios.4 Este pluralismo étnico remete à coexistência de tradições culturais diversas no 
mesmo espaço urbano. Assim, a forma como Fredrik Barth5 pensa a etnicidade parece a mais 
apropriada para as relações entre populares de etnias diferentes, em um contexto de 
urbanização, como foi a Porto Alegre de fins do século XIX e princípios do século XX. 
Os grupos étnicos não são unidades sociológicas discretas nem unidades sociais 
estruturadas em torno de traços culturais distintivos, "portadores" da especificidade grupal. 
Conforme Tomaz Tadeu da Silva, “a identidade e a diferença têm que ser ativamente 
produzidas. Elas não são criaturas do mundo natural ou de um mundo transcendental, mas do 
mundo cultural e social”. 6 Nesse sentido, Fredrik Barth critica a "definição de tipo ideal" de 
grupo étnico, ou seja, o inventário indutivo de uma série de conteúdos culturais como 
territórios, línguas, costumes ou valores comuns. O que não significa tomar por idênticos os 
termos: cultura = etnia. 7  
O autor argumenta que ao se tomar um grupo étnico como "suporte de cultura", a 
atenção acaba por ser "dirigida à análise das culturas, não à organização étnica", o que 
certamente seria um equívoco, pois verifico a persistência do componente étnico da 
identidade social dos imigrantes e descendentes em Porto Alegre, por mais que estes estejam 
integrados à nova sociedade. 
Os grupos étnicos são, ao contrário, categorias adscritivas nativas, que regulam e 
organizam a interação social dentro e fora do grupo, sobre a base de uma série de contrastes 
entre o "próximo" e o "distante". "[...] os grupos étnicos são categorias de atribuição e 
identificação realizadas pelos próprios atores e, assim, têm a característica de organizar a 
interação entre as pessoas”. 8 Ou seja, a manipulação dos limites étnicos pode remeter a uma 
relação de forças entre diferentes componentes de um grupo étnico. Isso significa reconhecer 
que, qualquer que seja o grupo considerado, as noções de pertencimento estão sujeitas à 
contestação e à redefinição por parte de segmentos diferentes dos grupos. 9 
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Tais contrastes se "ativam" ou não, segundo os requisitos do contexto. A manutenção 
das fronteiras da etnicidade não resulta do isolamento, mas da própria interrelação social: 
quanto maior a interação, mais potente ou marcado será o limite étnico; situação que reflete 
bem a realidade dos imigrantes de diferentes origens em Porto Alegre. De acordo com Tomaz 
Tadeu da Silva, é a diferença que produz a identidade. “Assim como a identidade depende da 
diferença, a diferença depende da identidade. Identidade e diferença são, pois, inseparáveis”. 
10
 É precisamente o contato social entre dentro e fora do grupo que viabilizará o processo de 
diferenciação e, consequentemente, a constituição das identidades.  
Nesse sentido, a "tradição cultural" ou "memória social" de um grupo seria, nos termos 
de Manuela Carneiro da Cunha, o "porão", o "reservatório" de onde se retiram, quando se 
fazem necessários, os "traços culturais isolados do todo, que servirão, basicamente, como 
sinais diacríticos para uma identificação étnica”. 11 Conforme Silva, “a identidade e a 
diferença não podem ser compreendidos, pois, fora dos sistemas de significação nos quais 
adquirem sentido. Não são seres da natureza, mas da cultura e dos sistemas simbólicos que a 
compõem”. 12 O que explica que alguns traços evocados pelos réus e ofendidos estrangeiros 
insinuem-se mais que outros nas situações sociais verificadas nos processos criminais. Na 
impossibilidade de acessar toda a bagagem armazenada no "porão" da tradição, para uso 
identitário, os contendores relembram o que é considerado mais importante no contexto. Os 
recursos simbólicos (a língua, o território, a tradição cultural) utilizados para marcar uma 
oposição significativa entre Nós e Eles podem ser distorcidos ou reinterpretados. 13 Embora 
essa análise tenha o apelo de uma relativa complexidade e da ênfase na importância dos 
fatores simbólicos, os fatores materiais atravessam as identidades sejam elas baseadas em 
etnia, gênero e sexualidade. 
Assim, escolhi dois estudos de caso que melhor revelam as formas simbólicas, pelas 
quais as identidades étnicas eram reafirmadas nos momentos de interação. Na impossibilidade 
de agrupar os dois casos, achei melhor tratá-los separadamente com vistas a não amordaçá-los 
em categorias (trabalho, língua, nacionalidade) frágeis demais para comportar toda a riqueza e 
complexidade dos casos. 
 
3. Trabalho, língua... 
 
Em fins do século XIX e princípios do século XX, as condições de sobrevivência para 
os segmentos sociais pobres tornavam-se cada vez mais precárias. Com o crescimento dos 
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contingentes urbanos, a busca por emprego muitas vezes revelava-se uma acirrada disputa 
entre indivíduos dispostos a tudo para garantir a sobrevivência diária. 
No dia sete de março de 1893, Josephe Barbieri (viúvo, italiano, 62 anos) e Carlos 
Barbieri (solteiro, italiano, sapateiro, filho de Josephe) foram à fábrica de calçados de Julio 
Pacheco pedir serviço. Lá foram atendidos pelo diretor Zeferino Mallmam, que pedira aos 
dois para esperarem um instante, quando, de repente, os dois italianos começaram a concertar 
os seus próprios sapatos. Foram imediatamente reprimidos pelo diretor, que se mostrou 
irritado com tamanho absurdo. Em seguida, o que se viu foi uma luta esganiçada entre o 
diretor e os dois italianos. 14 
É evidente a atitude desesperada dos italianos em conseguir duas vagas em uma 
fábrica de sapatos. O excesso de vontade é nitidamente percebido pela atitude inesperada dos 
italianos em concertarem seus próprios calçados, após o pedido do diretor para aguardarem 
um momento. 
Os relatos dados pelas testemunhas sobre o incidente são todos muito parecidos e não 
diferem do relato acima. Contudo, uma das testemunhas apresenta outra versão para os fatos 
decorridos naquele dia. O empregado da fábrica Arthur Mantandrine (25 anos, solteiro, 
italiano, sapateiro) testemunhou o seguinte: 
 
Respondeu que estando trabalhando na fabrica de calçado de Julio Pacheco, 
da qual é director Zeferino Mallmam, ahi chegarão no dia sete de março pela 
manhã, os reós para pedirem serviço no que forão attendidos por Mallmam 
que disse aos réos immediatamente começarão a concertar o seu próprio 
calçado; que esse facto foi censurado por Mallmam que deu ordem aos réos 
para que se retirassem immediatamente; que os réos não entendendo talvez a 
ordem de Mallmam porquanto os réos comprehendem pouco o portuguez 
não obedecião a mesma ordem; que Mallmam, visto não ser attendido pegou 
um páu e começou a dar nos reos; que Barbieri, pois travou-se então uma 
luta com Mallmam, do que resultou sahir ferido Mallmam com alguns 
ferimentos no rosto; (...). 
 
Como já foram sugeridas no testemunho de Arthur, as atitudes que provocaram o 
embate físico entre os italianos e o diretor da fábrica foram motivadas pela dificuldade de 
compreensão do português. Nada mais natural para época que dois italianos, possivelmente 
recém chegados ao país, tivessem dificuldade de se manifestar e de compreender a língua 
local. 
Mas, a propósito, o que dizer da nacionalidade da testemunha ser a mesma dos 
acusados. Teria a testemunha alguma relação de amizade ou mesmo um sentimento de 
simpatia por ser o acusado italiano? Não me parece por acaso ter sido justamente uma 
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testemunha de nacionalidade italiana, que vai tentar esclarecer a situação defendendo os 
acusados. Esta testemunha parece selecionar e acionar mecanismos identitários, que 
conduzem à análise para uma possível solidariedade étnica.  
Nesse sentido, o testemunho do brasileiro Manoel Fernandes (44 anos, sapateiro, 
casado, natural deste estado) parece avançar um pouco nessa questão. Grosso modo, seu 
testemunho não diferiu em muito da declaração acima, entretanto, o diferencial reside com 
ênfase nas qualidades pessoais do diretor. "(...), vio ahi entrarem os réos; que vio se bem que 
estava um pouco retirado que os réos altercarão com Mallmam não podendo comprehender o 
que elles disião, (...)" Em seguida disse: "Respondeu que Mallmam, é um extremo delicado 
para com os seus empregados sendo um homem muito bom, não havendo um só queixa de 
alguem contra elle."  
O brasileiro Manoel Fernandes não hesitou em se posicionar ao lado do chefe e 
construir uma versão que enfatizasse o caráter enobrecedor do seu diretor. Ao invés de 
descrever: elogiou, valorizou, omitiu. Com isso, tornava-se possível eximir-se de qualquer 
declaração que o viesse comprometer com o superior. Compreendo, nessas condições, que o 
mundo do trabalho possui hierarquizações funcionais, que inevitavelmente produzem efeitos 
restritivos na fala e na liberdade dos funcionários-sentimentos como sinceridade e vaidade são 
habilmente cerceados pelos limites hierárquicos desse mundo.  
E, no entanto, não posso descartar a rápida referência de Manoel Fernandes aos 
acusados. No trecho acima destacado, a testemunha afirma que não pode tecer maiores 
comentários acerca dos motivos pelos quais se originou o conflito por estar distante e por não 
compreender claramente o que diziam os envolvidos. Custa-me a dar por encerrado esse 
testemunho, sem ao menos problematizar a afirmação de que não compreendera o que diziam, 
por estar um pouco afastado do episódio. É bem possível que a pronúncia dos dois italianos 
em língua portuguesa seja um tanto macarrônica, em vista da conhecida dificuldade de 
compreensão da língua local aventada por uma das testemunhas (italiana). 
A próxima testemunha – Alfredo Batormelo (32 anos, sapateiro, casado, italiano) –, 
por outro lado, parece apresentar uma versão totalmente evasiva para o episódio: "Respondeu 
que conhece Barbieri de pouco tempo não sabendo quaes os seus antecedentes quanto a 
Malmam convive com elle a seis meses e o tem por um bom homem." 
Portanto, convém, num primeiro momento, tomar a medida exata de tudo o que 
distingue os discursos de cada testemunha: enquanto a primeira parecia defender os italianos, 
a segunda parecia enfatizar as características pessoais do diretor, a terceira parecia mover-se 
estrategicamente entre as duas versões. 
Aedos - ISSN 1984- 5634                                                                                                          
http://www.seer.ufrgs/aedos                                                                   Num. 4, vo l. 2, Novembro 2009                                                           
 
 
 
194 
Eis aí uma diferença de porte – enquanto as duas primeiras versões posicionam-se em 
polos opostos, a terceira coloca-se a meio caminho, de forma a impossibilitar qualquer 
comprometimento com ambas as partes envolvidas. Ao mostrar-se cioso na versão, Alfredo 
garante, teoricamente, seu emprego numa época de acirradas disputas no mundo do trabalho; 
e não cria animosidade com seus compatriotas. 
Se a fala de Manoel é hábil em manejar as informações em seu próprio proveito, 
também carrega consigo uma síntese das variáveis causais do episódio, revelando um quadro 
sócioeconômico e cultural bastante complexo. Nesse "real" movediço, percebo um 
cruzamento de relações interétnicas com o mundo do trabalho, de forma a dificultar uma 
análise mais simples do ocorrido; vários são os fatores que concorrem para o desenlace do 
episódio; possíveis diferenças de significados entre noções de trabalho, de ofensas, de honra e 
dignidade das pessoas envolvidas completam esse emaranhado de dúvidas. 15 Sem contar, é 
claro, que se trata de um conflito envolvendo pessoas de nacionalidades diferentes (brasileiros 
e italianos) dispostas a se adaptarem rapidamente às condições de trabalho; implicando, por 
conseguinte, na constante reelaboração dos universos culturais respectivos. Dito de outra 
forma, o enfoque desloca-se da perspectiva genuinamente material, para a construção 
simétrica das implicações sócioeconômicas e culturais.  
 
4. Trabalho, nacionalidade...  
 
A colocação do problema nestes termos parece-me bem apropriada para o caso 
seguinte, no que se refere aos padrões culturais propriamente ditos – especialmente aos 
preconceitos – equacionados com as questões materiais relacionadas ao mundo do trabalho. 
Trata-se, em linhas gerais, de uma discussão seguida de agressão física, na qual o proprietário 
de uma companhia de teatro acusa o seu bilheteiro de tê-lo roubado. 
Manoel apresentou queixa contra Fernando Gargano (33 anos, solteiro, artista de 
teatro, natural da Cosenza, Itália), que proferira injúrias a esse. Fernando disse: "vocé é um 
ladrão que anda combinado com senhor Roberti (...), vocês são todos uns ordinarios e 
ladrões". A seguir o queixoso responde: "Senhor engana-se si pensa que isto é uma Calabria". 
Em seguida, o querelado tentou dar uma bofetada em Manoel. 16 
Bastante sucinta, a queixa crime apenas apontava que Fernando havia acusado o 
bilheteiro Manoel de roubo de ingresso para o teatro. Mas para minha sorte, as informações 
testemunhais, quase sempre, permitem traçar com mais apuro o cenário e os personagens 
desta intriga. Eis as testemunhas: 
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Primeira testemunha: Ilegível, 27 anos, casado, brasileiro, natural deste estado. 
 
Disse que estando no dia vinte de janeiro se bem se lembra a meia noite mais 
ou menos encostado a uma grade de separação que há na bilheteria do 
Theatro America, vio chegar á mesma bilheteria do querellado que dirigio-se 
ao queixoso e perguntou-lhe porque havia vendido um bilhete pertencente a 
uma redacção ao que o queixoso respondeu que assim procedera porque o 
proprietario da dita cadeira lhe-o  havia pedido visto querer estar ao lado de 
um amigo durante o espectaculo. O querellado porem não atendendo a 
esplicação disse ao queixoso que elle era um ladrão que andara combinado 
com Luis Roberti (...). A vista de semelhante insulto o queixoso respondeu 
ao querellado que elle enganasse pensando lidar com gente da Calabria. 
Ouvindo isto o querellado tentou dar uma bofetada no queixoso não vendo 
elle testemunha se a mesma acertou por quanto houve grande reboliço de 
gente e foi elle testemunha obrigado a sahir do lugar onde se achava 
fechando-se as portas da bilheteria e continuando la detro a (ilegível). (a 
testemunha é compadre do queixoso) 
 
Segunda testemunha: Paulino Izidoro Gonçalves, 18 anos, empregado público, 
solteiro, brasileiro, natural deste estado. 
 
Disse que na noite de vinte de janeiro a meia noite mais ou menos estando 
elle testemunha no pateo do Theatro America ouvio uma discussão na 
bilheteria do mesmo Theatro e aproximando-se ouvio o querellado que 
chamava ao queixoso ladrão accressentando que elle queixoso anda 
combinado com Luis Roberti (...). Ouvio o queixoso em represalia diser ao 
querellado que enganava-se julgando tratar com gente da Calabria ao que o 
mesmo querellado tentou dar uma bofetada no queixoso que elle testemunha 
não viu se acertou". Disse mais que as testemunhas foram retiradas do local, 
enquanto a disputa continuava lá detro. 
 
Testemunha de defesa: Antonio Francisco Nunes, 23 anos, solteiro, empregado no 
comercio, português. 
 
Disse que no dia 20 de janeiro encontrava-se no saguão de Theatro América 
com outros companheiros a espera do início do 3º ato. "(...) quando chegou 
Affonso Alves dos Santos e lhe disse que parecia que havia qualquer causa 
na bilheteria; (...) dirigirão-se (test. E dois companheiros, um deles Affonso) 
a duas ou tres pessoas que se achavão no pateo e perguntarão o que é que 
havia ao que lhe responderão que tinha havido qualquer causa entre o autor e 
o réo e que aquelle tinha sahido encomodado disenso que se havia de vingar 
por ter sido despedido; que demorarão mais algum tempo por ali elle 
testemunha e Barros entrando depois para dentro do Theatro e que nada mais 
vio.  
 
As descrições do episódio apresentam algumas variações que não impossibilitam a 
construção da trama: na noite do dia 20 de janeiro de 1891, por volta da meia noite, discutiam 
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no Teatro América o proprietário do estabelecimento (italiano) e seu bilheteiro (nacional). O 
primeiro acusava seu oponente de tê-lo roubado com o auxílio de Luis Roberti. Esta pequena 
história traz à tona as tensões relacionadas ao mundo do trabalho, entre nacionais e 
imigrantes, sendo documentada pela historiografia brasileira. 17  
Ao longo de todo século XIX, as elites brasileiras, compostas por grandes 
proprietários rurais e por camadas médias de profissionais liberais, preocupavam-se cada vez 
mais com a propalada e pressuposta tendência à vadiagem e à imoralidade do negro e do 
branco pobre. Como pensar na implantação de uma ordem burguesa em um país onde aqueles 
que devem trabalhar não têm "amor ao trabalho"? Seria preciso um controle rigoroso do 
Estado sobre os trabalhadores livres, coagindo-os ao trabalho, e implementando uma 
"apredizagem moral" com a finalidade de desenvolver na população pobre o "amor ao 
trabalho”. 18 
O problema da escassez de braços aptos para esta nova ordem sócioeconômica, foi 
sendo encaminhado para a promoção da imigração estrangeira. O ingresso maciço de 
imigrantes no Brasil cumpre a função de abastecer o mercado interno de mão-de-obra, 
suficiente para preencher a falta de material humano local. Além disso, os imigrantes 
cumprem a expectativa da elite local de contrapor ao modelo de antes a importância de 
trabalhadores laboriosos dispostos a exercerem suas funções da forma mais honrosa possível. 
Isso pode parecer estranho, trazer trabalhadores estrangeiros para que sirvam de modelo para 
a mão-de-obra nativa que, segundo a elite, não dispunha da capacidade de apreender as 
formas subjetivas que o trabalho demandava. 
Acontece que mesmo assim não é possível compreender a dimensão étnica do 
episódio. Os diálogos transcritos nos autos parecem sinalizar para a existência, ainda que 
velada, de estereótipos, de lado a lado, carregados de etnocentrismo.  
O que dizer, então, da frase: – "Senhor engana-se si pensa que isto é uma Calabria". A 
exemplo do que ocorria na Itália, os italianos do sul eram geralmente considerados cidadãos 
inferiores, considerando que a maioria dos italianos no Rio Grande do Sul eram originários do 
norte da Itália, principalmente do Vêneto, é de se esperar, portanto, a criação de fronteiras 
étnicas e o reforço da identidade de grupo.19 Os imigrantes do norte da Itália – povoadores 
quase que exclusivos nos primeiros anos da colonização – atuaram na difusão de seus valores 
culturais nas localidades gaúchas, de modo que ao iniciarem a emigração do sul, no início do 
século, havia, por certo, uma série de valores incorporados ao cotidiano porto-alegrense.20 
Nestas circunstâncias, é bem possível que Manoel tenha assimilado parte da ideologia 
de superioridade dos italianos do norte, que visualizavam os meridionais de forma 
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estereotipada. Eis o que importa notar: a imagem da Calábria foi por muito tempo de uma 
região pobre, castigada pelas intempéries do clima, e, sobretudo, marcada pela violência 
privada. Não por menos, a longa história de banditismo, assaltos rurais e assassinatos 
acabaram cristalizando no universo mental dos italianos a imagem de insegurança, que 
reinava em distritos do sul, provinda, nas palavras de Scalise, do "sentimento feroz e quase 
selvagem" dos crimes de vingança. 21  
Volto, finalmente, à fala de Manoel: "Senhor engana-se si pensa que isto é uma 
Calabria". Essa frase denuncia uma tentativa de imposição, por parte de Manoel, de distinção 
entre ele e o outro numa perspectiva étnica. Aqui não é apenas a cultura italiana que se 
apodera do Manoel, é o Manoel que também se apodera da cultura italiana. A enunciação da 
frase não é mais, então, uma circunstância extrínseca a seu enunciado, mas participa de sua 
natureza. A frase de Manoel só existe e só vive através dessas retomadas coletivas. A própria 
enunciação de Manoel produz história, que se integra à história coletiva. 22 
 
5. Considerações finais 
 
Ora, feita essa ressalva, não é exagero falar de simetria entre as questões relacionadas 
ao mundo do trabalho e o problema da etnicidade. As categorias adscritivas nativas somente 
são acionadas quando existe a necessidade, durante a interação, de marcar a diferença, mas 
que não se duvide que essa relação direta, entre a etnicidade e a interação, guarde uma 
proporcionalidade. Ou seja, as categorias adscritivas não foram aleatoriamente escolhidas, 
mas, por certo, equacionadas pelo sujeito de forma a permitir naquele momento uma relação 
com o motivo inaugural. 
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